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8 LEULIM

SYDOR REY

Suspeitava-se secretamente — pelo menossera esta a minha impres-
são — de que eu tivosse tendências homossexuaismas estas suspeitas não me in-
comodavameHouve um momento em que andei tão obosoado pelas matanças nagistas,
que meu tormento se transformou numa espécie de ternura pelo corpo humane,num
anelo por êle, como so 81e não mais existisse aqui sôbre a terragComo um torpo
de mulher apresentava para mim,homem,um valor definidosestabelecido desde a
minha primeira infancia minha mova ternura pelo corpo humano teve de centrar-
se no homema

Assim como meus primeiros desejos de um corpo de mulher afasta-
ram minha imaginação do de minha mãosdo mesmo modo meus primeiros desejas do
um corpo do homem voltaram minha imaginação para o corpo de meu irmãs martiri-
zadosVia diante do mim o corpo de meu irmão belo ,branoo squente e calmopcame
os nossos montes cobertos de neve num silencioso dia de sole

Foi assim que fiquei sabenio que meu afeté pelo, corpo do homem
era um eco do amor fraterno e não indicava uma anomalia sexualsA nudez Bela da
meu irmão como 8400010 fraternidade,um corpo de homem —- perquc tambêm as guerra
dão travadas entro homons.

Um dia acompanhei um jornalista ao Hotel Marseille, vara ver e
primeiro grupo de deslovados quo chegavam a Nova York,a maioria dos quais sobre-
vivera a guerra sôb ocupação nazista.

A feiúra dos homens ne deprimiueA caminho do hotelalinentara
a esperança de que os refugiados fôssem belosycomno ferro emergindo do foga —
sua beleza havai de ser una resposta aos insultos nazistase.« Não me doeu a

Go DSEpavorEslóro fágia sentido Blas-Hiviar sido distendidas ,808-
figuradas pelas crianças que delas trotaramyque nelas se alimentaram ,º que a-
gora as rodeavam como fruto nôvo rodeia as árvores Sua feiúra não ofendia mais
que uma árvore deformada scom frutos belos. Mas 5 26162 dos homens não fazia
sentido algumsera como um esgar congelado de bobos é loucos»

De ropente percebi um homem de meia idadesbelo de fazer estreme-
cer a alma, parecia sutilmente gastoscomo um velho vaso votivo espor isso mesmo,
mais belosEra como que foito de prata;marfim e madropérola«A idade não constituia
uma componente de sua personalidado — juventude,maturidade e declinio uniam-se
‎מ como ot", os zo6logicespcontraditórios em um mesmo animals.

Depois de algum tompopperdebi que conhocia aquêle homem,Que seu
nome era Sehulin-=

 

sionara a sua bolegasSômonto em sonhos rostos

 

nto me impro;  



 

עי

familiares se nos aparecem tão estranhos em sua belezas

Sohulim era feito de matéria luminosa dos sonhos - senho pcomo expli-
car sua beleza ? Alto,muito esguio,tinha o rosto oblongosfacos encovadasy pele amare-

lada,olhos cinzsentos,e cabelos grizalhos que lhe cafam sôbra a testas

Quando dei por sua presença,esatavaparado,em silêncio e imóvelno meio
da multidão irrequletagmas ,quando me movi em sua direção, começou, subitamente andar

pelo saguão ,falando em voz altasque me lembrava o grasnar ritmado de alguma aves
Pensei s"Uma fênix" $ naquele mesmo instante Schulim me viu eyno meio de seus gritos

de avo,caímos nos braços um do outro,

Schulim fulgurava por sôbre todos os homens no saguãosSubimos pelo ole-
vador até seu quarto sdue era escuro,triste e parecoria um túmulo ;nõa fosse sua

mulher;com uma criança ao peitosassim, lembrava uma poa pauente ,de animals

O filho de Schulim,de. dezesseis anos,parecia-se tanto com o paisque se afigurava ter

emergido dôle,o não da mãcEntre pai o filho de um lado,mãe e bebê do outrophavia tal
diferença de aspeoto,quo ou o pai o o filho cram humanos - o então a mamãe e o bebê
eram animais,ou a mãe o o bebê eram humanos = então o pai c o filho eram anjos. Po-

der-se-ia dizer que ali ostava o comoço da vidagalinaquele quarto abafado de hotel do

Nova York,o paraiso yno qual a mão o o bbbê oram a Árvore da Vidaçe o pai e o filho
querubins velado por clas

Depois disso, passei muitas horas passcando com Schulim por NeYe Passear

era ,para ôle suma espécio de contemplação, uma dança simplificada para uso diário.

file falava sómente quando nos sentávamos +º sua Vozyaue. não mudara que ainda eras
tak como em sua infancia,como um grito do rássarouma mistura do alegria e temor ,,

ruconduzia-mo aos 0808 do verão que,em meninos, passávamos ynus sãs margens do rios

Taquele tempoySchulim era tão bolo,tão diforento de todos nós,aue precisávamos -
não só para alivio nossoscomo também para o dôlo- ridicularizá-lo um pouco 6 O ape-

lidamos de “os --nhay

Muitas vêzes quando ; sentados num. banoo,olhávamos Nova York, Schulim ex

olamava;de repentos Ahk quo lindo ,quo lindos

Em goral ,o que se ‎םספ 07020018 nosses momontos era um cortiço repulsi-

vo uma árvore roribunda,ou uma praça coborta do lixoyo eu não conseguia compreender

por que elo estava tão entusiasmadosNo fim, descobri quo,ã vista do qualquer coisa

foia,Schulim muitas vôzes visualizava sua metamorfoso,sua transfiguração de feiúra

para a belezas

No momento colo cstava desempregado yo um dia me confiou que gostaria de

à sua onunação An entor As guorraçou seja do objetos do camisaria«Em Novaולר‏

 jSoohagóls camisas, luvas, Lenços,cintos é York,soria um prazer vender bolas grav

ucias nesse país de abundância, ê possivel vender coisas belas aos mais pobres,aos

trabalhadores , pensava Schulim , porque mesmo o homem comum tem gósto yembora não

tenha força ou tempo para oscolhere

-“Ah,que lindo,que lindo | - repetia Schulim admirado por uma vitrina pou-

co atrente de roupas para homensstínhamos parado, justamento ,diant- de uma lojinha

zum bairo operáriosScu ontusiasmo ora tanto maiy ardento squando masccra dá tris-  



 

 

Se

4070 =8 roomo 1um JÉrio d'água num pântanos

-Será quo valeu mesno a pena lutar tanto para sobrovivor ? - perguntava às vô-
zes com sua voz do avoyrolanccando em tôrno rápido,como um pássaro,

Antes da Última guerra,na nossa cíidado Schulim dirigira uma camisaria famosa
na região tôda, cujos fregueses oram os donós das terras dos arredores e os profis-
sionais liberaiseNão trabalhara quando solteiro mas depois de so casas com Haia,
que lhe trouxe um pouco de dinheiro como dotosdecidira quo uma camisaria cera o apro-
priado para ôlo - dar-lho-ja oportunidade de mexer constantemente com sêdaydo ves-
tir com clegância os outros o do vostir=se bom 81 mesnoeNão havia uma coisavfeia
em sua loja - no quo suporaya tôdas as outras lojas do mundo = o podia-se encontrar
nela artigos tão belos quanto os das lojas de Londres, Paris ou VazsóviaSchulim ti-
nha orgulho da sua lojao ora por isso que so contentava com lucros modorados ,S não
tratava sous aristocráticos fregueses com a servilidade do outros lojistas judouss
Ficava em sua loja como so ali tivesse unicamente por prazor,como se a loja não
fôsso sua,º oram sua aparôncia,a elegância de suas Toupasyaue encorajavam a gente
a comprarsQuando scus clientes diziam que êle ora um homom linpo, pensavam, principal-
mento ,om sua limpoza física co na puroza de ssu 8089076880 nodo de estar sempre
bem arrumado sugeria honestidndos

O pai de Schulin ,um schochet, literalmente banhava-so om 880846 ‎טח 08-
pobáculo digno de sor visto,01o em sou matadouro,a barba om desordem ,mangas arro-
gaçadas botas altas,embebidas do sanguo,curvar-se sôbro um boiscom a faca reluzente
na mão.Era muito alto;mais alto que Bchulimytinha uma Jonga barba vermolha,olhos
cinzentos cabelos nogros o nogros cachos nas tenporaseDotado de bela voz de barÍ-
tono, compunha lindos hinos litúrgicossquo os ‎לו tocavam em bailes nas proprie-
dades » Suns composições stôdas on ritmo de valsaycram dostinadas À oração da sex-
ta feira à noite,com que os fiéis saúdam a vinda do Sabá, personifioado como a noi-
va queridas

Tôda sexta-foiraçde manhã até à noite, Iehielpatinhava no sangue dos frangos
patos e gansos que natavaçe depois do por do sol, lê estava somo que no meio do fo-
go sdiante do púlnitoso vom harftono lírico saudava, Sabãsa noivas

Tehiel recusava ser pago por seus serviços de chantresparecia-lhe quesse
aceitasse renumeração,uma única vez que fôsse snão seja nunca mais capaz de compor
uma cançãose poderia mesmo perder a pureza da sua vozes

Purante a ocupação,o velho schochet ydecidido a não deixar os nazistas desonrarem
seu corpo,matara-se de fomeg

Não sei como fêm— dizia Haia + - Por alguns dias não comsu nada sentado dian-
o da Bíblia catarolande canções de vez em quandose assim adormeceu para sempros
Não sei cu. Jôggmeu sogro era forte como um leãoye não ns dúvida que Deus lhe fa-
cilitou a mortes

 

-Qnde ostão os heróis do período da ocupação ? - perguntei a Sehulim «

-Herois,horóis 4 - disso Schulim sapontando a terra 008 0 8680. - 704088

norreram não restou nenhum,Foram todos gastos ,só para salvar a humanidado. É vor
dade que alguns horois potenciais ainda sobraram saqueles que não tiveram tempo de
so tornar horóis;são os quo sobreviveram à ocupação ao lado dos heróissêraças ao  



 

heroísmo dôst:s, o são os melhoros dos sobreviventes. Pois só 8108 6-

mergiram da ocupação para dar testemunho da oxistôncia do autossacrie

fício, de lealdado, horoismo, o vínculos sociais.)

"86 68808 homens, disse Schulim, podem restaurar os valoros hu-

manos, ou seja, aquelas qualidades belas que o homem adquiriu graças,

a seus vínculos sociais. Quando digo quo todos os herós morreram --e

exclamou — refiro-mo sómente àqueles que, como sc fôsto essa a únis
ca manoira humans de viver, viviam só para a comunidado. Alguns bra e

vos sobreviveram, Você se lembra de Miécio Artman, cujo pai era ad

ministrador de uma propriedade em Chocien? No tempo da ocupação Mid

cio, com a ajuda oponas da amante, escondou-so gókinho na florosta, e

depois da ocupação, vagou por aí, com uma pistola automática na mão
matando todo colaborador que encontrasso, Bem, e daí? tie sobrovivous

tirou sua vingança, mas quo parcela do hunanidado torá sobrevivido n8
le?

-- Meu vai se trancou nom armário de carvalho, quando vieram levá-lo,

para um campo do concentração - disse Haia = o rocusou=so a abrir a

porta. Os nazis o balcaram através da porta co doixaram ‎ב

-- 4‎ם| 5663 a família dela é teimosa - disse Schulims

Não me contou nada do si mesmo. Eu sabia que êlo trabalkará num almo-
xarifado militar dos alomãos, ondo ora protogido do un certo Capitad

Heinccke, o que passerá os dez últimos meses da guorra njm abrigo sub,
torrânco.

Quando ,com aparte indiforença, pergunteis- e com você, como foi?

— 8lo me contou, 0 invós, como seu benfoitor, o Capitão Hoinccko, m

matara Janck - Janek, à quem as tias vostiem de meninas ato os 6 anos

pondo fitzrs em scus longos cabelos ou traçando-os tanto, quo as outzas

crianças o considorovom uma menina, o êle continuara menina pelo ros-

to da vida, a car» da mão.

A mão de Janok morrerá, mal cont-va 610 ‎טמפ dias de vida, o fica
cuidados das 4 irmãs mais volhas da nãe, tôdas solt:iras, o lin

das como a mãe o fôra. Suas futares decidiram educá-lo como menina,
ra subsiituir a irmã monor, morta. Janck era pera colas uma irnã subse
tituta; as tias o oriaram do tal manoira, que no fim flo sc identifi-

cará com a mãe 0, ‎עמ 82 crescido já, exibia orgulhosamente sua graças
feminina. Parceia uma jovem que acabasse do acordare Seria porque as

tias lhe haviam contado cono sua mão, poucos dias dopois do tê-lo da-

da à luz, bola entro os lençôis brancos, dissore, sorrindo; "boa noi-
te, queridas", fcchando os olhos, como 8₪0 dormir, o tinha morri
do?

Ao ver Janck com um grupo de judeus quo iam ser mandados para um

campo de extcrminios o Capitão Heinccke, dirigirá-so a êle, tomara -

lhe a mão, levara-o para fora - estava precisando de um chofers

Por um ano, Joanok foi chofer do Capitão, bolo do botas justas ,

calças e jaquetas de cou o, « «belo loiro o ondulado escapando des

baixo do boná "= o :

 

  



  

 

Certa manhã, o ca sitão ordoenou-lho quo visso lguma coisa no motor de
carro, c; quando Janck se curvou, o capitão lcu-lhe um tiro na ‎תו |

 

e afastou-se. No dir suguinte, Janok sor condizido a um campo de ax

termínio; êlo não sabis disso, Aparentemente, o Capitão Heinccke fiea
7 com pena, ou então quisora provar que não nutria simpatias por jus
dcus - ou talvez enbos os motivos ditasson sua ação»

Em outra ocasião, Schulim respondeu à minha pergunta: - E com ‎דפ
cê, como foi? - contando como o canitão matara Prokop, que fôra o cem
ponês mais bonito Ja nossa região.

Alto, encorprdo, com um Bigode vasto, dourado, e grandes olhos 5
zuis, Prokop or» diforente, em sua beloza, dos outros camponeses. Ene
dora descendente do gorações de canponesos, parccio um ator reprosons
tando o papel do um camponês. Trab lhava duro mas estava scnpre bem
pósto, descansado, o sau rosto era alegro o invariâvelmento fostivos
seu corpo, como o do um cavalo, estaim senpre ostremecendo, cheio de
risadas escondidas. Trajava-se ‎ב moda rústica com tecidos grassciros,
feitos em casa, como todos os outros cam»onoses, o mesmo assim havia
nêle algo do suavo o olegante, como so 708%1880 86008.

Prokoy mantinha suas terras; construções, cavalos é gado nas moe
lhores condições. Tinha os trabalhadores mais bonitos da aldeias o a
mais bola das mulheros = pois quo outra podo sor desposada por um hos
mem que não faz senão olhar par” ola? Tinha mulher norquo não pode ha
ver fazenda sem mulher. Também nocossitava dola para seus amados tras
balhadores: quando algum dêles queria ums mulhor, para variar, não
precisava dcixar a fazenda,

Embora, de vez om quando, Prokop fôsso objoto de brincadoira;nin
guém so surproendis com isso tudo, nem so indignava, porque gento de
aldoin acoita calmamonto essas oscontricid-dos do nascença, Prokop ,
pertincia a uma volha família da rogião, cra bom fazondeiro, bom vizi,
nho, e cra tratado cono qualquer outro fazendeiros

Um dia tovo um 2trque apoplético, qu: o deixou mudo 0 parcialmen
to paralisado, Dof vor dinnte, arrestsva-so pola aldeia com o rosto,
ONA , um dos olhos repuxados prra baixo, um braço & uma perna

98, 2 0 órgão tristemente nendondo da braguilha aberta, paroce que
por mveniência, q fim do não so molhar quando s-tisfezia as suas ne
cossida 18,

Tambe. »cus vizinhos so acostumaramn com isso depressa. A mioria
considerava a condição de Prokop um castigo divino, um ato do justiça
imanente; as mulhor.s comentavam, ben-humor- dos, que "de qualquer jei
to; a coisa nunce fôra muito útil", O Capitão Hoinocko frequontemento
encontrava Prokon nolcvs campos, e tôdas as vêzes ficava terrivelmento

  irritado; no fim dcu-lhe um tiro. Ninguém catava presente, mas todos,
sabiam qua Hcinceke o mataras: divorsas vêzes dcelarara quo Prokop do-
via sor liquidndo, vevaue isso não opa vida para 810, o nan os outros

 

deviam sur oboisndos n, vor criatur: repugnante,

 
 



 

-=—= Se fôsse quostão dv feiura, Hoinveko dovia ter-se suioidado = dis
30 00110. --- 2200072 ainda ‎הקעספסתלהטבהפססס%ס himano, mas êsso Hei

nocko era tão foio, quo fodias

Nada ofends tanto quanto um homem bonito quo, com à juventude, —

pordeu também a humanidade. O rosto do alguén as im, em voz de envelho
cor gradualmente, morro de ropente 2 o so desintrega, +

 

» de sor humanos

Heinccke or» uma dossas pessoas que não suportam o impac 'o do tom
  » euja humanidrdo não conscgue atravossar a solcire da velhice, nom
nosmo a da maturidado; sus juvontudo é brevo, o também o é sua humand
dade.

Bra poeta; na primeira juventude, publicara um volumozinho devem
sos polidos o superficiais, escritos - conforme inaginava - no estilo
da Grócia antiga, nos quais a vida humana, rouzida a olementos Bísi-
cos e juventude mrsculina, aparecia terrivelmente insignificantoo cur
tas À vida era insignificante - o imporcante cra a morte.

A vida do Hoinccko reduzira-se apenas à juventude, o dépois tam
bóm esta so fanara, Pordendo a vitalidado, muito jovem ainda, conti =
nuou mais tarde inpolido pola ilusão de sua própria juventudo o bele-
za. Assim iludido, cra-lho fácil avontar o que era foio nos outros ,
 considerando sua piedade em relação às possoas foias como nissão 0%

tótica. Era com ôssos ostetas que os nazis contovan prra realizar sua
política de extormínio, 0 a fim do facilitar sus missão, haviam redu-
sido sua vítima 2o nivel de vernina repulsivas

Foi assim quo os países ocupados pelos nazistrs vieram a provor,
Hcinccke de um magnífico campo de ação. Foi ôsse Heinceko que pôs -
Sehulim sob sua protoção, a $le é quo Schulim devia a vida - o ‎קע6-
prio Schilim mo contou isto. Não f3z menção alguma dc me explicar sim
plos e diretamento como sobrovivera dobaixo do tal homem: aparente =

5

 

e não consoguira oxplicar o caso nom a si mesmo, e tive a sensa-

 

do que nem isso lho intoressava. Sabia que eu não podia nutrir ,
‎ורדססה 2: gue 81e col borara com o inimigo, porque havia tos

,504 O isto lho bastava,

Schulim não dava a impressão de alguém que ostivosse escondendo,

 

To. Sem so fagor do rogado, contara-ms as histórias do Janek, Prokop
S outros incidentos relacivnados com o capitão, o contava tudo issorm
convicção de que estava falando do si mesmos Llôm do mais, pensava que
e questão de como lograra sobrevivor era 00 mou intorôsso, não do seu
eov vo fim eu 8 0000200‎מ00218 e a explicaria a ôlo. Esperava que eu
encontrasse nôlo a chave da questão, era só cu continuar pordo dôlc.

 
 



 

=== Lembra, um dia um retrato le um homen, lindo, valioso, foi descos

berto na enbana do um pobre montanhês - disse.

--- Fazia anos quo o rotrato estava pondurrdo 1 o enmvonês nunes ten

tara vendê-lo. Achora-o em 2lgum lugrr, Curento a primeira guerra mun

dinl; gostar» dôlc, pendurzr2-o em sua parsdo, e dopois osquecera-o —

que ficasse. E ôsto rotrato sobrovivou..s

Chegando à nossa cidade, o Capitão Hoinecko foi visitor Schglin,

o qual, à essas alturos, já fechar» a loja, o oxiglu quo lho mosttage

so tudo o que rostor». da merendoria, Schúlim só tinha uns poucos artá

gos, mas todos da molhor ‎סט 1

=== Sehoen, schoon - repotia o capitão enquanto Schulim lhe mostrava,

as Camisas, gravrtas, meias c lenços. Mas o quo mais o impressionou ,

foi a boleza indostrutívol de Schulim, daquela beleza quo distingue e

obras-primas de quo nada rosta a não ser 2 bolozo.

As mãos é unhas de Sehulim ostavam doscuidadas, mas eram belas ;

seu cnbelo não fôra nom cortado, nem lavado, mas ficava-lhe bolamenta

na cabeça; seu torno, ombora gasto o manchado, assentav--lho tão bem

quanto as penas assentam a um corpo de pássaro, e sou rosto dovasti=

do parccia mais belo por sor devastado.

Tondo-lhe dado beleza, a naturoza não mais podia roubá-la do Sim

lim. Tôda À su» vida, o Capitão Hoincoko laborara nº ilusão do quo só

a lc fôra ênda boloze tão indostrutível, o agora, descobrindo-a em
outra pessoa, su» dolusão reforçou-so. Mais aindas considerava a bolo

za do Schulim como suas (Semvro consideramos nosens as possos alholas

que suscitam nossa cobiça apaixonada; por 1880 ô quo nos 6 tão fácil

ostondor a não para pogdalas).

Uzidnsidha Solulim quo ontrogasso a morendoria om sou alojamento

e que no dia seguinto so apresentasso par» o trabalho no almoxarifado

militar. Schulim foi mantido nosso almoxrrifado por mais de um ano. O

capitão o salvou do diversas batidas sucessivos, o arrumou-lhe um os-

conderijo subtorrônoo já do antomão, para o onso do sya intorvonção ,

sêr mal sucodidas,

Por que Hcinccko njudara Schulim ou, mais exrtrmonto, po que não

o deixara morrer? É óbvio quo ou não vodia porguntar isto a Schulims

Mas o próprio Schulim perguntou, cm sua voz do péssaro: - Por que os

10608 ‎מאסה0168%0עהמ o profeta Deniol? Soré quo onanrva dêle um ardor

que amedrontava as foras, que o confundiam com fogo, ou será quo se

exalava dôle um odor que mantinha os 1o60s À distância?

Minhas insinunções quanto à nrturcez> de rolação de Hoincoko com

Schulim devem, suvonho cu, sor tomadas como hipotêticas. Mas, so ou

pudesse repetir tólas as observações, todos os olhar.s o gostos casu=

ais de Sohulim o, sobretudo, se cu pudesse, por meio de palavras, re-

velo? Schulim n outros 2 mancira como êle próprio so me rovelou, ni=

nhas conjoturss toriom p-ra outitos a mesma cloquência verdadeira que

tem pers cipe

 

 



 

O fato É que havia um qualidnio indefinida om Schulim à Por cau

 

s q cois» int Tinida é quo Hoinccko lhe conservou n vida, Para
ser mais cxnto, Heinocko não o deixou morrer porauo havia algo de ihe
cogmoseível em Schulim. Heinecko ficou fascinado pelo 10

Nem por um momento Schulim permitiu que Hoinccke esquecosse qua
610 ora um homen, um ser vivo; vois um ser himano vive enquanto se -
conserva nôlo sur humanidade, e enquanto Schulim fôsso belo, crr um ‎א
homem. Aniúdo impginava quo Heihecke ostava à espera dele, como cãos
famintos atrolados a um +6 esperam quo o mais fraco dôlos tombo o-
xousto, para então so lançrrom sôbre 810 atôê as avos numa gaiola so
com>ortam assim. Schulim tinha do 8 + imaculrdo, » mais lovo falha te
ri” provocado₪ tal como o sangue provoca o tubarão.

Naquelos ias torrívois, sua beleza indostrutível proclamava am
ridade da vida sôbre a morte; om sua prosonça, Hoinecko sontia

 

pe

que o homem pertoncin à vida, quo não tinha nºda om comum com a mortos

 

A bolezn do Sehulim confirmava a ilusão do Hoinocko sôbre sua prô,

 

pria beleza, e dosportava-lho o anolo do inortrlidado, Assim a boloza
de Schulim tornou--so sua, o a vida de Schulim tournou-so sua, o prota
sor a vida do Schuliá ora protogor a si mesmo, (É êsto suponho, o sig
nificado do "ama » tou próximo cono a si mesmo!!) ,

Heinecko gerio vroforido tratar os homens como certos conquistas
dores trateram as mulheres nos prís:s quo subjugavam - tô-los-ia pou=
prdos a todos. Rosignou-so » exterminar um son-:número só porquo consi
derava o fato como una campanha contro à foiurr; a condição em quo so
encontravam tais homons convenfcu-o do sou motivo, o sua protoção a
Sohulim provava-lho quo ‎ספה Defonder Schulin ora defender
suns próprias convicções.

À modida que crm mortos seus parentes o amigos, Schulim tornava
so mis belo. Era suas vidas que 16 absorvia mais quo suas mortos, e
a vida de enda um dólos agora lhe parecia bela, Sontindo quo procisa-=

Sie» eles; abgsorvia suas vidas. Amonçado constantononto pola
‎םטעשטע 0gol ‎ומסוהעקר vide, como so tal lapso tornas-

se uma concessão à mobte. Estava asc. mtemonte lutando contraa
norto, transformando à morte om vida, produzindo nilagro,

Walvez fôssc esso o elemento incognoscívol q vo fascinava Hcine-
cks, um clemonto de que Schulim ainda trouxero vestígios à Nova York.
-— Devia tor visto como Heinccke onfoava do dia para dia - disse Shu
lime - Às pessoas cxom assassinadas À sua volta, o ôle onfeava, cono
so cria morto imprinisso uma sombra à mais em seu rosto.

Eu disse a Schulim quo su belozr, a mou Ver, salvara-o da mortos
=== Podo ser, ppado ser - respondeu com uma nódestia que só podia ro-

  

ir simplicidade, = Mas agradava bastante 2 Hoinccko que cu não
isso dos bolchoviques, e ridiculariansso sous modos e unifornes,

 
 



 

Ou t ria Schulimn sobrevivido simplesmento por tor sido amanto do

capitão “oinccke? Voltava muitas vozes ‎ה css4 suposição, embora saben

do-a infundada. Mas lenbrav- o mim nesmo quo, so fôsso assim, êlo não

se sentiria constrangido om noncioná-lo; 0000 un dos 208300108 8 ‎סע

pação. Ter-mo-ia ‎עסטבט6]תסמ%ס relatado naquolr mancira simples, clo-

gato, abstrati, quo possibilita ao narrador falar sóbro si próprio,

como so fôsse un? torcoira possoa, o que, não obstrnte enenreco à ‎וג

sibilidado do sus história, onbora ronovondo a sortidoz de algo sórdi
do à dim do torná-lo mais ascossívels 90, sob 2 ocupação, Sehulim hoy

vesse comido excrononto (um dos grandos antiquarios de Nova York mo

contou tô-lo feito), frlaria do fato como do nlgum infortúnio humanog
Alóm disso, não procissva mo dizor quo tôdas rs mmas oxporiône

cins lhe haviam doixsdo mireas, e ôlo as revelava com tamanho tato »

quo nós, os não inicirdos, conscguíamos olhar pre, clas sem ‎גסה.
--— Como essas exporiôncias ‎?סעהמ tão flolorosas, dovo sor duro fi-

enr ouvindo histórias sóbro clas - notava Schulim. O quo so costuma d

01502 ‎תספשרפ00081608%"80סט consoguisso suportá-les, vocês bom podem
escutá-lhas".

Não só ocupação doixnrá do matar a sonsibilidado do Sohulim no

so?rimonto, cla nem no monos nfotara scu sonso ostótico; para ôlo os

dois cram idônticos. Un dia contou-no quo um sonhor do idado havia ab

bordrde seu filho num cinom» porto do Timos Saunro, com propostas Obm

vias - sou filho lho tinha contado, Qurlquer posson quo ostivosso ob=

servindo Schulin o ouvindo soumlato do incidonto toria notado que a

homossexualidade or» prrn ôlo tão ostranha quanto o canibalismo.

Pai com ô1o n um banho turco, o quando vi sou corpo, tivo corto-

zr do que Hcinocko olhara para Schulimn como so ostivesso vondo o core

po de Cristo. Para Hoinccke, para quom a forma idonl era represontada

pelo corpo misculino, Schulin cncernava grandos valorcs ospirituais o

era, por isto, scxunimonto nogativo,

file admirav- o protogia Schulim aposar do nusôncia de ntração se
xunl, o com isto provave n si mesmo sua lealdado plotônica ao corpo s

masculino. Procisnvr, de tal prova, cu vorquo estivosso velho, ou en-

tão por quo os 2hos do guorra o tivessem afotado tonto.

Ao olbar pars o corpo do Schulin senti quo, parr Hoinecke, ropro

sentara o mesmo quo ropresontava para mim - um: rosvosta à Cogradação

infligid» ao homon; o quo 7 protoção dc Hoinccke constituíra o protos
to de um hedonista ofondido, Par» manter =. pureza do protosto, nesta

sur proteção do Schulim, Hoinccko procisav» abster-so de um comércio

sexual com 810. Alén do mais, estou corto do quo, so Heinccko

tivesso mantido clguno relação sexurl com Schulin, “oabaria por liqui

84-10, ‎סט por doixálo norror.

Da atroz devastoção, uma vida humana, belm, fôr salvr; e Heinc-

ecko n defendora - precisava dosto satisfação.

St ‎להט-םסףגסטת diz, quendo 910 > sua mulher já so en-

 
 

 



contravam por três do arano farprdo, prestos n sorocm ombarcados para,

um crmpo de extermínio, o Capitão Hoinocke aparccera de repente numa

limusine elegento, exibira algun documonto ao guarda; o depois leva-

ra Sohulim de volta no nlnoxarif-do, enquanto Haia permanecia dentro,

do ceresdo.

--- Bem, o quo fêz Lot, quando su» mulher virou ostátua do sal? - oxe

clamou Schulim nº sur voz de pássar. - Pugiu da chuva de fogo, - Sehu

lim pensou quo tivosso pordido a mulher, mas no dir seguinte o coveja

ro Proksymiak, nr ens2 do quem Schulin escond:ra seu filho pequeno, —

veio lhe contar quo ‎הרבה estava con êlo. Ficou-so snbendo que 013 0‎מ-

trara na lrtrinc num dos limitos do core dos espremora-se pela nbere

tur» para dentro da vela, etravessara a côórco o oscnpora ntravós dos

campos “té o comitório o n ensa do ‎עס

-=- Eu 126 01880, 010 70800500 do uma família toimosa - nrrematou Schu

lim, npertando o nariz com dois lodos.

Hnia 6 sou filho poquono pormanociam escondidos na casa de Proksy

mink, enquanto Schulim continuava n trabalhar no elmoxarifndos

Um din o erpitso lho doelarou que daí por dianto nada mais podia

fazer por êle, quo Schulim procisrva ocultar-so. Puk, acrosoontau; vê,
ria à noite levá-lo 2o osconderijo.

Puk informara antes Schulin do que lho nreparara um abrigo por
ordem do capitão, com quen "uk, o manco, metade camponês, o matado co

mercianto, barganh-va ovos, grlinhes, manteige, queijo e croma do lei
te por tabaco, carô, chá e aguenr. Hoinocko jamais veio a sabor onde
era o lugr do esconderijo, o Schulim, só no último instonto.

À noite, Puk lovou Sohulin, Haia o o Zilho para o sou âftio, on-
de sua mulher, quo ors do ascondêncin judi=, o oêrea de um dúzia do
judeus viviam nuns vela Bibilnento camuflado no estábulo. Nesta vala,
“rhnlim e sua famílio abrigoran-so atê a rotirada dos alenãose

Havir divorsos casais no vala. Nuando porguntoi so isso não pros

voenre situações onbnreçosns, Schulim exclamous — Ah], você sento tus
riosiúndo nor Bsses pornonoros bobos, como tolos aquôles escritores ,
baratos|. Não houve nrda de drástico. Do voz cá quando algum de nós

 

imaginava ostrr vendo alguma coiso; mas depois so convencia do que ha
via sonhado, o fechava os olhos,

Schulim contou que a coitodn da Sra. Puk, quo era católico. dovoe
ta e muito pudier, rozava alto, prrs disfarçar, tôda vez quo se scene

tava no penico. Ou sorá quo nossa posição ‎ה pobre mulher so sentia -
mais vulnerável, cono um cachorro, 6 rózava do Môdo?

Uma senhora cujo irmã estivera con Schulim na vala contou-me que

no momonto em que Schulin 14 aparecera, tolos os outros narocsram 68

car mais nobros,
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No dia da retirada dos alemães, » viúvo do Prokop mrtou o Capitão

Heinacke. Atirou-so sóbre êle no camnborto o dou-lho na abeça com

uma acha. - Isto 6 por você ter assassinado o pobre Prokop| = griteraé

Disseram que “einceke morreu de môdo, o não da pancada. Sou cor-
po ficou largado no compo solitário por vários dias.

--- Ah] como ficou feio depois de morto| - Disse Schulim. - Senti Pl
na dele.

-=-- Como? Você acha que não so dovoria matá-lo? - perguntoi, surprôso.
=-- Não, não| filo morocia morror dovois de tris crimes. Mas tivo pena
porque depois de morio ficou tão renulsivos

Após a retireda dos alonães, Schulim trabalhou pôr algum tempo

num curtumo, soprando o couro cru, mis sontia-so atra-ido pelos pafe

sos inatingidos pola suerra,

--- Todos os lugrres oram foios, foios como a morto - dissos Alguns
mosos depois da sua chogada a Nova York, Schulim erzanjou uma banca do
sravitas num sotor hrbitado principrlmonte nor oporários o alguns ose
critoros, nrtistis o ntôros principiantos.

Nem uma só das grovtas da sua banca er» co nab gôsto; orm 46-
das de qualidido suporior em tocido o ostompo, o fora daí só podiam

sor obtidas nas lojrs mais clogintes do Novr. York. Schulim vondia- as
por uma fração do proço do qualquor outro lug'r, o mosmo nesim tinha
algum lucro, Ficrr”, conhacendo diversos fabricantos e atacadistas, 8
Somprava mercadoria lovemonto imporfeita por preços baixos.

Os transountos não vinham atraídos polas grav tas, quo oram dis-

erotas domais para o gôsto dôles, por domais sutis; chamava-os a apom
tência do Schulim, sucos roupas, sou rosto, seus olhos do coruja, sua
postura. Quem quer quo parasso por um só momonto na sua banca sontia

imodinta necossidsdo de melhorar sux aparência, ‎ט comprava a primeira

gravata, quo não podia ser foia, porque não oxistiam gravatas foias
na banca. Embore muito cuidadoso n» escolha do sua moroadoria nos os&

toques dos frbricantos e dos atrcadistns, Schulim vondia-as displicon E
temente, como so os distribuísso do graça.

Tódas as suas gravrtos tinhan o mesmo preços %8 vêzes, * manoira

grandioso do um homom do altos negócios, Clo não tirava lucro algum q
Em pouco tempo sua banca so tornou famosa n-s rodondezas o havia doloi

to à sua volta, como se ostivosso distribuindo a boa vidas As mulhoe  res lho sorriam com uma vonta de môdo nos olhos.

Sob a influência de Schulim, tanbém comecei a mo vostir con mais
cuidado, numa osnócio do alegria infontil. Mou corpo so distondou e é
encheu-so de rigadas. Comecei » ver-me como um protosto contra as do-
gradações nazistas. Sompre visitrvs Sehulim np sua banca; o gle ropo-

tia sompre que procisova, “lgum Gio, nbrir um comisaria, um lojas
com árvoros nn fronte o um rio nos fundos; oc que num país tão rico

quanto os Estados Unidos, mesmo o mis pobro dos homens podia trrj-rv-

Legantenentog


